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1- Regulamento de segurança   
 
 
Observação: As advertências e outras regras de segurança são apresentadas desta maneira ao longo 
do manual:   
 
 

 

 
Todos os avisos de segurança são marcados por este símbolo 

 

 
 
O freio só pode ser usado do modo descrito no capítulo 2.3 "Descrição e uso proposto."   
A segurança de seu freio / sistema de freio depende da manutenção e inspeção regulares e corretas.   
Estude o manual antes de começar a instalação. Se em dúvida, por favor, não hesite em contatar 
nosso departamento de serviço ou seu representante local. info@pintschbubenzer.de 
 
 

 

Importante! 
O freio Pintsch Bubenzer SB 28 é um dispositivo de segurança essencial. 
Qualquer manutenção ou manuseio insuficiente coloca m a vida em risco.  

 
 
Também estude os seguintes manuais e regulamentos:   
·  Manual Operacional da instalação.   
·  Precauções de Segurança da instalação.   
·  Regras de Segurança válidas.   
 
Antes de começar qualquer trabalho com o freio:   
 

 

Atenção! 
Um “startup” repentino durante a instalação coloca em risco a vida da equipe da 

manutenção. Verifique o drive  e a instalação contra qualquer movimento 
acidental antes de começar qualquer trabalho.  

 
 
·  Não use nenhum dispositivo mecânico para bloquear o freio.   
·  Certifique se, que o drive está desconectado da fonte de energia elétrica.   
·  Certifique se, que o freio está desconectado da fonte de energia elétrica.   
·  Qualquer trabalho elétrico só será feito por um eletricista treinado.   
·  Use só peças genuínas PINTSCH BUBENZER.   
·  O freio nunca deve ser desmontado além do que descrito no manual.   
 
 

 

Importante! 
Assegure que o freio está fixado adequadamente com seus valores de torque de 

acordo com o manual depois de terminar qualquer tra balho! 
 

 

Símbolo/Pictografia Descrição 
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 2- Freio   
 
2.1- Introdução.   
 
Este manual foi escrito com o melhor de nosso conhecimento. Ele é concebido de forma que a equipe 
de operação e manutenção se familiarize com sua função, manuseio, manutenção e os regulamentos 
de segurança da unidade. Além disso, estas instruções devem assegurar que uma equipe qualificada 
e treinada  seja capaz de manusear o equipamento de acordo com sua função de uso.   
Porém o manual não pode cobrir todas as possíveis circunstâncias no ambiente de operação. Se você 
tem qualquer pergunta relativa ao equipamento ou este manual, por favor, contate PINTSCH   
BUBENZER e cite o tipo e número de série do dispositivo como determinado na placa de identificação 
do produto 
   
2.2- Garantia.   
 
A garantia e sua duração dependem do contrato. Para detalhes na garantia do fornecedor, por favor, 
recorra às condições do contrato. Não haverá qualquer garantia ou responsabilidade se uma ou 
demais condições abaixo ocorrerem:   
·  Uso inapropriado do freio.   
·  Manuseio, operação e manutenção Imprópria do freio.   
·  Negligência dos regulamentos e Observações neste manual relativos a transporte, configuração, 

operação e manutenção do freio.   
·   Manutenção Imprópria e consertos do freio.   
·  Monitorando Impróprio de componentes que são propensos ao desgaste.   
·  Catástrofes naturais, forças e objetos externos.  
·  Mudanças no freio sem aprovação de PINTSCH BUBENZER.   
·  A informação neste manual foi conferida completamente. Não obstante nós não podemos aceitar 

responsabilidade por erros.   
 
2.3- Descrição do freio e uso apropriado.   
 
Os freios PINTSCH BUBENZER Tipo SB 8.11 são apropriados exclusivamente como freios de disco 
para as condições especificadas no pedido junto com o disco de freio. O freio é projetado como um 
freio de emergência. É projetado para frear dinamicamente dentro dos limites informados na seção 2.4. 
Esta versão do freio não é compatível com uso em áreas com perigos de explosão e não certificadas 
de acordo com ATEX.   
 
Qualquer outro uso ou qualquer mudança adicional do  freio são estritamente proibidos! Ignorar 
o regulamento para o uso apropriado e / ou as instr uções para setup e manutenção colocam em 

risco a vida e à perda de qualquer garantia pelo fa bricante! 
 
O freio de disco SB 8.11 é liberado (abre) eletro-hidraulicamente por um Ejetor e é atuado (fechado) 
por atuação de uma mola. No caso de uma parada de emergência ou uma queda de energia o freio 
fecha automaticamente. Ele pode ser libertado por uma alavanca de liberação manual. A distância de 
frenagem e tempo de frenagem são projetados para o uso apropriado, mas podem variar, dependendo 
das circunstâncias (por exemplo, carga, direção de movimento).  
O torque de frenagem pode ser ajustado continuamente por meio de uma porca de ajuste.  
O freio é equipado com pastilhas orgânicas livre de amianto. Os grampos fixadores impedem que as 
sapatas de freio de alumínio se inclinem e arranhem o disco de freio quando o freio for liberado.   
 
O desgaste é compensado por um compensador automático de desgaste (AWC). Chaves fim de curso 
para o controle de liberação e desgaste, bem como uma alavanca de liberação manual com chave fim 
de curso são itens opcionais.   
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O SB 8.11 pode ser conectado a um sistema de controle adequado.   
 
2.4- Dados técnicos.   
 
Recorra à folha de Dados na seção 7.   
 
 

 
Pastilhas 
Orgânicas 

Tipo 03 

Pastilhas de 
Sintéticas 

Tipo 02 

Velocidade Máxima de funcionamento (tempo curto)  30 m/s  90 m/s  

Temperatura máxima do disco (tempo curto) 300 - 400°C 650°C 

Velocidade Máxima de funcionamento (tempo longo) 30  m/s 105 m/s 

Temperatura de disco de máximo (tempo longo) 300 – 400°C  900°C 
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Posição  Item Posição  Item 

1.18 Orifício de içamento 3.14 Porca de ajuste – Torque  
1.29 Parafuso de parada   
1.36 Porca de trava 4 Sapata do freio   

    
2 AWC 5 Ejetor 

2.7 Fixador 6.1 Alavanca de liberação Manual   
2.8 Pino de fixação   

2.14 Porca de ajuste do AWC 7.22 Chave fim de curso – Libera controle   
  7.23 Chave fim de curso – Controle de desgaste   

3 Unidade da mola 7.24 Chave fim de curso – Controle de liberação Manual 
3.4 Escala do torque    
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2.5- Estado de remessa e instruções de armazenament o.   
 

·  O freio é enviado testado e pronto para instalação 
·  O freio é enviado com a mola tensionada se o Ejetor estiver instalado. 

                     
 
 
 

 
 
 

Importante! 
O freio completo tem um peso de mais de 100 kg. 
Sempre use o dispositivo apropriado para erguer e 
transportar o freio usando o orifício de içamento! 

 
         
 

·  Armazene e transporte o freio protegido de água e pó.   
·  Proteja o freio durante todo o tempo de armazenamento inteiro - e tempo de transporte contra 

dano.   
 
 
No caso de pintura adicional, NÃO contamine: 
 
 
·  Dobradiças ou juntas   
·  Superfícies do disco de freio 
·  Sapatas de freio 
·  Eixo do AWC   
·  Varão do Ejetor   
·  Componentes Elétricos   
·  Sinais e plaquetas de identificação 

   
 

Se o freio não for instalado diretamente logo depoi s da entrega proceda com as seguintes 
instruções:   
 
 
·  Armazene e / ou transporte o freio protegido de pó e água até instalação.   
·  Proteja o freio contra danos externos durante todo o período de armazenamento e transporte. 
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3- Setup do freio  
 

 

Atenção! 
Um “startup” repentino durante a instalação coloca em risco a vida da 
equipe da manutenção. Verifique o drive e a instala ção contra qualquer 

movimento acidental antes de começar qualquer traba lho.  

 
Antes de instalar o freio, cheque se: 
  
·  O disco gira livremente   
·  A superfície de disco de freio como também as sapatas de freio estão limpas e livres de sujeira e 

graxa   
·  A posição dos pistões de montagem está correta.  
·  Há igualdade e limpeza da superfície de montagem.   
·  As pastilhas de freio estão limpas   
 
3.1-Instalação e alinhamento do freio.   
 
Fig. 1:   

 
 
Libere completamente a mola do freio : Gire porca (3.14) no sentido anti-horário.   
Atenção: Apertando a porca (2.2) no sentido anti-ho rário  pode se danificar o pistão do AWC (2.7) 
se o eixo estiver instalado! Para se evitar isto, desmonte o fixador (2.7).   
·  Gire porca (2.2) no sentido anti-horário. �  As sapatas de freio se afastam do disco de freio.   
·  Instale o freio sobre disco de freio de acordo com o desenho (também recorra à folha de dados no 

apêndice).   
·  A linha central do disco de freio tem que coincidir com a linha central do freio. Tolerância de: 2 mm.   
·  O diâmetro externo do disco de freio tem que exceder as pastilhas freio em 5 mm (Fig.2 – à direita) 

Observação: Use o contorno da pastilha de freio, não das sapatas de freio!   
·  Use calços para ajustar diferenças da altura se necessário.   
·  Fixe os chumbadores (Classe 8.8) com calços na base, mas não os aperte definitivamente ainda .   
·  Chumbadores e calços não estão incluídos o em nosso escopo de fornecimento.   
·  Gire porca (3.14) no sentido horário até a extremidade superior (3.4) do indicador de torque mostrar 

aproximadamente 1/3 do torque de nominal freio (3.20).   
·  Feche o freio virando a porca (2.2) no sentido horário.   
·  O freio se alinha sozinho ao disco de freio.   
·  Confira alinhamento de freio.   
·  Aperte as porcas de montagem até seu torque nominal (recorra a apêndice).   
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3.2 Posicione as aberturas igualmente 
 
As alavancas de freio são centradas ajustando se as porcas que são acertadas por porcas de 
travamento. O alinhamento das alavancas de freio esta terminado quando o freio estiver 
completamente liberado!   
 
Fig. 2: 

 
·  Libere (open) o freio energizando o Ejetor.   
·  Solte as porcas de travamento (1.36) em ambas as alavancas.   
·  Gire parafuso de parada (1.29) até o espaço entre pastilhas e superfície de disco de freio estiverem 

iguais em ambos os lados.   
·  Aperte ambas as porcas-travas (1.36).   

 

 

 

Cuidado! 
Quando o uso de bloco de freio é compensado, as alavancas são erguidas fora 

das porcas de ajuste Confira as porcas ajustando regularmente. Reajuste se 
necessário! 

 

 
3.3- Conexão elétrica do freio.   
 

 

Perigo! 
As voltagens elétricas aplicadas são perigosas a vi da! 

A conexão elétrica e todas as outras tarefas elétri cas só devem ser feitas 
por um eletricista treinado!  

 
Conecte o Ejetor de acordo com os dados de fornecedor. Por favor, se refira para manual-manual para 
ELDRO / ELHYTHRUSTERS, incluso nesta documentação! Recorra a placa de identificação para os 
dados elétricos.   
·  As conexões têm que ser flexíveis, pois o freio tem que se mover livremente.   
·  Aperte conexões de cabo.   
 
 
 
 

1.29 1.36 1.29 1.36 
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3.4- Funcionamento das sapatas de freio. 
 
O funcionamento dos blocos de freio é essencial para assegurar um padrão de contato por igual no 
bloco que evitará sobrecarga desigual de parte da superfície e qualquer dano resultante. O freio pode 
se danificar quando funcionar em condições inadequadas!   
Não exceda os valores seguintes durante o funcionamento.   
 

 Pastilhas Orgânicas 
Tipo 03 

Pastilhas de Sintéticas 
Tipo 02 

Velocidade Máxima de funcionamento  30 m/s  75 m/s  

Temperatura máxima do disco 200°C 250°C 

Tempo máximo de frenagem 5 segundos 15 segundos 

 
·  Ajuste as chaves fim de curso “Liberação/Controle desativado.  
·  Desmonte o prendedor (2.7).  
·  Deixe o motor funcionar com metade da velocidade nominal.  
·  Feche o freio girando a porca de ajuste (2.2) no sentido horário, até que as pastilhas de freio façam o 

contato com o freio.  
·  Abra e feche o freio diversas vezes (2.2) até que a superfície completa das pastilhas de freio 

encoste-se ao disco de freio e o disco rode.  
·  Desmonte a sapata de freio (4) para verificar o padrão do contato (seção 4).  
·  Observação: O torque alcançado pode ser relatado ao take-up atual do motor elétrico!  
·  Remonte o prendedor e ajuste o curso da reserva (seção 3.6)  
 
 
3.5- Acerto do torque de frenagem. 
�
Gire a porca de ajuste (3.14) no sentido horário, até que a borda superior do indicador de torque (3.4) 
mostre o torque de frenagem exigido na escala (3.20) 
Observação: O torque de frenagem mínimo permitido é 50% do torque de frenagem do máximo 
estabelecido. 
 
   
3.6- Ajuste o curso da reserva.  
 

 

Aviso! 
Um curso da reserva menor do que S1min  pode conduzir a uma falha no freio! Sempre 

confira e se necessário reset o freio! 
Perigo de morte! 

 

 

Observação! 
Uma volta no sentido anti-horário na porca (2.14) poder danificar o AWC quando o 

prendedor (2.7) estiver instalado! Para evitar isto siga as instruções: 

 
 
Observação: Ajuste  o freio na condição “Liberado” . Confira o ajuste quando o freio estiver 
configurado! 
 



 
_________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 Página 11 

Manual de  Operação  
SB 8.11 

 

 

            
 

    Fig. 3:      Fig. 4:  
 
·  Desmonte o prendedor (2.7) desparafusando a porca (2.23). 
·  Libere o freio com o ejetor.  

 
 

Aumente o curso de reserva:  
·  Gire a porca (2.14) no sentido horário até que a haste do pistão do ejetor (Fig. 4) tenha alcançado o 

valor necessário para S1 (tabela 1).  
 

Diminua o curso de reserva:  
·  Desparafuse a parca (2.23) e remova o prendedor (2.7).  
·  Gire a porca (2.14) no sentido anti-horário  até que a haste de pistão do Ejetor (Fig. 4) tenha 

alcançado o valor necessário para S1 (tabela 1).  
 
·  Depois de terminar todas as tarefas certifique-se que o prendedor (2.7) está reinstalado 

corretamente:  
·  O pino de guia (2.8) tem que estar dentro do prendedor (2.7).  

 
 

Tipo do 
Ejetor 

So= Haste do pistão na 
posição mais baixa 

S1= Ajuste do 
Freio 

S2= Freio 
Liberado 

S1= S1min=> 
Reajuste o freio  

ED 23/5 38 milímetros 48 milímetros 88 milímetros 43 milímetros 
ED 30/5 49 milímetros 59 milímetros 99 milímetros 54 milímetros 

ED 120/40 31 milímetros 41 milímetros 71 milímetros 36 milímetros 
ED 220/50 41 milímetros 51 milímetros 91 milímetros 46 milímetros 
ED 300/50 47 milímetros 57 milímetros 97 milímetros 53 milímetros 

 
Tolerância S1: + 3 milímetros/-1 milímetros  

 
 
 
 
 
 
 

S
1 

3.14 

2.14 

2.7 2.8 
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3.7- Verificação das Chaves de limite. 
 

 

Cuidado!  
Caso as chaves fim de curso estejam instaladas (ref ira-se ao escopo de 

fornecimento), não devem ser tiradas de operação, s obrepostas ou obstruídas de 
maneira nenhuma. De outra forma o uso do freio não será seguro!  

 
 
 

 
 

    Fig. 5:      Fig. 6:         Fig. 7:  
 
 
Controle de liberação 
·  Quando o freio é liberado, a alavanca (7.4) move-se para cima.  
·  A alavanca (7.4) mover o rolamento (7.12) para cima.  
·  A Chave fim de curso do controle de liberação (7.22) é ativada quando o freio for completamente 

liberado .  
·  Quando o freio estiver acionado (7.4) a alavanca se move para baixo e a Chave fim de curso (7.22) é 

desligada.  
 
Controle de desgaste  
·  A chave é instalada no eixo principal.  
·  Quando o freio estiver ajustado corretamente, a chave não está ativada. Com desgaste crescente, o 

disco de impulso (7.5) move-se para mais perto da chave (7.23).  
·  Quando o desgaste alcança o valor crítico, a chave é ativada pelo disco (7.5) que comprime a 

extremidade (7.13).  
 
Controle de liberação manual 
·  A Chave fim de curso (7.24) é instalada ao tubo de mola. 
·  Quando o freio é liberado manualmente, a alavanca (6.1) move-se na frente da chave (7.24) e a 

ativa. Assim que a alavanca mover-se de volta (6.1), a Chave fim de curso (7.24) está inativa 
novamente.  

 
 
 
 
 

7.22 

7.12 

7.14 7.5 
7.24 

7.23 
6.1 

7.24 
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3.8- Controle da função. 
 
 Libere e ajuste o freio diversas vezes. Verifique o seguinte:  
 
·  A dimensão; “S1" foi alcançada, quando o freio foi ajustado? (Table^1)  
 Se NÃO: Repita a seção 3. 
 
·  Existe uma abertura igual entre as pastilhas de freio e disco do freio, quando o freio estiver liberado?  
 Se NÃO: Repita a seção 3.2 
 
·  Você ajustou o torque de frenagem exigido?  
 Se NÃO: Repita a seção 3.5 
 
·  O prendedor (2.8) está instalado corretamente e encaixado em seu lugar?  
 Se NÃO: Ajuste de acordo com a seção 3.6  
 
·  O pino de travamento (2.8) está dentro do prendedor (2.7)?  
 Se NÃO: Ajuste de acordo com a seção 3.6 
 
·  O pino de travamento (2.8) está em contato com o prendedor (2.7) durante a operação do freio?  
 Se SIM: O AWC ainda não está funcionando completamente. Ajuste e libere o freio, até que o pino 

de travamento não esteja mais em contato (2.8). 
 
·  A distância de frenagem exigida foi obtida?  
 Se SIM: A instalação terminou!  
 Se NÃO: Restaure o torque de frenagem (seção 3.5) 
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4- Manutenção.  
 

 

Aviso!  
Uma partida repentina da instalação coloca em perigo a vida da equipe de 

manutenção Fixe a movimentação e a instalação contra qualquer movimento 
acidental antes de começar qualquer trabalho! 

 

Observação!  
O uso das peças sobresselentes, não apropriadas para este freio, pode levar a um 

mau funcionamento ou danificar o freio! Use somente peças sobresselentes originais 
da PINTSCH BUBENZER! 

 
4.1 Tarefas de manutenção regulares 
 
 Verifique:  
 

A cada 100 - 150 horas de funcionamento  
A cada 450 horas de funcionamento ou mensalmente (freios de parada sem frenagem 

dinâmica)  
No caso do freio não ter sido usado por seis meses 

·  Funcionamento do freio/sistema de freio 
·  Levantamento da sapata de ferio 
·   Desgaste das pastilhas de freio/ espessura do alinhamento 
·  Condição do disco do freio  
·  Curso reserva do Ejetor  
·  Fácil mobilidade enlace do freio  
·  Tensão de mola do freio do (torque)  
·  Ajuste do de chaves de limite, dispositivos da liberação da manual ou outro equipamento opcional. 
·  Possível desgaste do compensador automático do desgaste (se requisitado) 
 Verifique o freio/sistema de freio fora dos interv alos regulares da inspeção se: 
·  Tempos de frenagem prolongados ou - as distâncias aparecem. 
·  Em condições de funcionamento extremas aparecem:  

o Excesso os limites de velocidade do disco de freio 
o E/ou tempos de frenagem excessivos 

·  A chave fim de curso indica o desgaste das pastilhas ou a falta de liberação do o curso. 
·  Após um longo período paralisação ou movimentação.  
·  Ocorrência de uma parada de emergência. 
NÃO DESACOPLE o compensador automático do desgaste, pois o alinhamento por desgaste deve ser 
compensado manualmente! 
 

 

Atenção! 
As cavilhas nos pinos têm que ser abertas, para que eles não caiam 

para fora (esquerda). As cavilhas em porcas acasteladas têm que ser 
abertas completamente (direita)! 

 
 
 
4.2 Lubrificação. 
 
 
 Por causa das “buchas livre de manutenção ” instaladas no freio, nenhuma lubrificação é necessária. 
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4.3- Manutenção adicional para as engrenagens de fr eios de Guindaste. 
 
Os seguintes são além do que a inspeção visual dos freios que cada 100-150 horas de funcionamento. 
Na Alemanha os testes de freio para freio de guindastes de devem ser executados uma vez por ano. 
(Regulamentação Alemã VBG9). Estes testes de freio devem ser realizados sem retardação eletro- 
controlada. Onde a legislação Alemã da operação de guindastes não é aplicada, nós recomendamos o 
seguinte:  
 
Teste dinâmico de freio  
·  Execute o teste sem nenhuma carga (Spreader) 3-4 ciclos da velocidade máxima de redução e/ou  
 
Teste de frenagem de estática (Guindastes com os 2 discos de freios serviço) 
·  Executa com a carga (avaliada) nominal  
·  Levante a carga aproximadamente 30 centímetros (12 polegadas) 
 Abra um freio usando a liberação da manual. O segundo freio deve segurar a carga com segurança. 
Caso contrário, verifique e repita o ajuste da seção 3.0 (Comissionamento). Após ter passado o teste 
de frenagem estática, faça um teste de frenagem dinâmica. 
 
Reparo subseqüente de um freio com as pastilhas de freio usadas 
 Ao montar um freio com as pastilhas de freio usadas proceda como se fosse uma instalação nova, 
para se assegurar de que as superfícies estão acopladas (combinam).  
 
Observação importante 
 Em caso de uso exclusivo estático ou a baixa exigência de frenagem dinâmica como é geralmente 
comum no caso de novos guindastes ou especialmente em guindastes de “containers”, a superfície 
das pastilhas de freio tenderá a acumular as partículas de poeira que podem reduzir um fator de 
fricção e assim o torque de frenagem disponível. Estas partículas de poeira na superfície das pastilhas 
de freio podem ser removidas através da execução do teste de freio dinâmico anual. Onde não é 
possível realizar testes de carga dinâmica em intervalos regulares, nós recomendamos a troca das 
pastilhas de freio a cada 2 anos. Se as pastilhas de freio removidas do freio não estejam em boas 
condições: Exemplo: isto é livres da contaminação do óleo, mesmo padrão de desgaste, nenhuma 
rachaduras visíveis ou deformação e bem acima da espessura residual mínima das pastilhas, elas 
podem ser recondicionados por meio de usinagem de �aproximadamente 0.5mm ao longo da superfície. 
 
4.4-Uso da alavanca liberadora manual (opção) 
 

 

Aviso! 
Ao usar a alavanca liberadora manual, não há nenhum dispositivo de segurança 

ativado! Perigo mortal! Certifique-se sempre que nada pode se mover fora do 
controle. 

 

Perigo! 
Libere o freio LENTAMENTE, para que assim nenhum peso ou carga se movam fora 

do controle! Perigo mortal! 

 
A alavanca liberadora manual (Fig. 11 - 6.1) não é parte do escopo de fornecimento padrão. Por meio 
da alavanca o freio pode ser liberado manualmente em caso de uma situação de emergência. 
Por exemplo: Para se abaixar uma carga após uma parada de emergência. 
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Aviso!  
A alavanca não é adequada para manter o freio aberto para tarefas de 

manutenção. Perigo mortal! 

 
Preste sempre atenção a carga do (2° operador) para  que assim você não perca o ponto, onde o freio 
se libera. Puxe a alavanca para cima LENTAMENTE para abrir o freio (seta). Se a alavanca estiver 
liberada, antes de chegar sua posição de travamento (liberada completamente), o freio fecha-se 
automaticamente. É possível fornecer o freio sem um prendedor para a alavanca. Verifique o escopo 
de fornecimento. Por meio da alavanca a carga pode ser liberada controlada. Como uma opção a 
alavanca liberadora manual pode ser equipada com o a limite-chave para o controle de liberação (Fig. 
7) 

 
 Fig. 7: 
 
4.5- Manutenção do AWC .  
 
O prendedor (Fig. 2.7) e o freewheel (Fig. 2.6) podem ser objeto a desgastar. Reconhecido por uma 
redução constante do curso da reserva em caso do desgaste das pastilhas, embora o AWC esteja 
atuado. Procedimento: 
·  Gire a porca (2.2) no sentido horário para compensar o desgaste do pastilhas e assim o curso 

reduzido da reserva. (Refira-se a seção 3.5)  
·  Substituía as peças desgastadas ou unidade completa de AWC o mais cedo possível!  

Fig. 8:  
Observação: 
·  Para esta tarefa, 2 pessoas são necessárias 
·  Aloje do todas as partes removidas na ordem correta de montagem 
·  Não misture os tubos do espaçador, porque são diferentes do comprimento!  

6.1 

2.7 2.8 

2.14 

3.14
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·  Remove as 2 cavilhas das porcas acasteladas (1.49) assim como a cavilha (1.23). 
·  Desrosqueie as porcas acasteladas (1.49) e remove as arruelas no lado indicado.  

·  Observação: As porcas no outro lado podem permanecer!  
·  Retira os pinos rosqueados (1.25) lentamente  no sentido da seta, até que ambas as alavancas 

(1.4/1.5) estejam livres. Cuidado: Os tubos do espaçador estão frouxos agora e podem cair no freio!  
 

             
 
Fig.9:                Fig.10: 
 
Cuidado! Ao retirar as porcas (1.23), as alavancas (1.4/1.5) podem inclinar e cair! Fixe ambas as 
alavancas (1.4/1.5) para que não caia! 
·  Puxe o pino (1.23) lentamente no sentido da seta, até que ambas as alavancas (1.4/1.5) estejam 

livres. 
·  Importante: O pino (1.23) deve permanecer no rolamento da alavanca (1.2)!  
·  Gire ambas as alavancas (1.4/1.5) termine com unidade de AWC (2) para cima (o Fig. 12 esquerda). 
·  Remova as alavancas (1.4/1.5) da unidade de AWC (3)  
·  Gire a porca (2.14) no sentido horário para remover a unidade do crosspiece (2.16).  
Não é geralmente necessário remover o crosspiece! 
·  Verifique a linha do crosspiece (2.16) para ver se há a limpeza e lubrifique o eixo novo.  
·  Gire o eixo do interior novo da unidade de AWC (2) o crosspiece (2.16) (aproximadamente 10 

rotações).  
·  Coloque sobre ambas as alavancas (1.4/1.5) à unidade nova de AWC e gire sobre um eixo a 

unidade inteira para trás entre as alavancas de freio (1.2).  
·  Empurre o pino (1.23) através dos furos apropriados das alavancas (1.4/1.5) e dos tubos do 

espaçador!  
·  Fixe arruelas no lugar com um toque ligeiro da graxa!  
·  Monte os tubos do espaçador em sua posição original. Refira-se impressões circulares nas 

alavancas. 
·  Introduza os pinos para trás rosqueados (1.25) com os tubos apropriados do espaçador nas 

alavancas (1.4/1.5).  
·  Rosqueie as porcas acasteladas (1.49) com arruelas.  
·  Aperte estas porcas com uma chave de torque em 400 Nm.  
·  Se os furos das porcas acasteladas não coincidem com a cavilha furada:  
·  Vá sobre apertar, até que os furos para a cavilha coincidam.  
·  Fixe todos os pinos com cavilhas. 
 
 

1.25 1.25 

2.16 1.49 1.23 1.49 

1.4 

1.5 

1.2 
2.16 

1.4 / 1.5 

2 
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4.6 Troca das pastilhas de freio. 

 

Atenção! 
Durante o processo de frenagem as sapatas do disco de freio se aquecem! 

Risco de queimaduras 
Deixe o disco de freio e o freio esfriarem antes de trocas as pastilhas 

 

Importante! 
Sempre troque ambas as pastilhas! 

Outrossim o freio pode não funcionar adequadamente! 
 

 
Espessura mínima das pastilhas���

• Pastilhas coladas: 3 mm 
• Pastilhas arrebitadas / Pastilhas arrebitadas e coladas: 5 mm 
 

    
Fig. 11: 
·  Libere a mola do freio : Gire a porca (3.14) no sentido horário.  
·  Versão sem AWC: Afrouxe as contra porcas (2.22). (Seção 3.6)  
·  Versão com AWC: Ignore o AWC (seção 3.6).  
·  Gire a porca (2.14) no sentido horário as �  sapatas se afastam do disco do freio.  
·  Parafuse ambos os parafusos (1.45) fora das pastilhas de freio (4).  
·  Prenda as pastilhas de freio (4) no punho superior.  
·  Cuidado ao remover as almofadas de freio! Observe o peso das almofadas de freio (4)!  
·  Levante as pastilhas de freio (4) do guia (1.33).  
·  Remova as pastilhas de freio velhas (4).  
 
·  Confira as novas pastilhas de freio (4) para ver se há a limpeza, limpe-as caso necessário (Use uma 

lixa).  
·  Coloque as novas pastilhas de freio sobre o guia (1.33) e aperte-as pelos parafusos (1.45) na sapata 

de freio.  
·  Não esqueça as novas arruelas de Nordlock (1.50)!  
·  Reajuste e freio do confronto de acordo com a seção 3. 
 
 
 
 
 
 
 

3.14 

2.14 

2.7 2.8 

1.45 
1.50 

1.33 

4 
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4.7- Troca de chaves fim de curso 
 

   
Fig. 12:     Fig. 13:    Fig. 14:  

 
Controle de liberação/controle ajustado:  
• Desmonte e desconecte a Chave fim de curso (7.22).  
• Monte a nova Chave fim de curso (7.22) com dois parafusos.  
• Conecte a Chave fim de curso de acordo com a folha de dados (incluída nesta documentação).  
• Afrouxe o parafuso (7.25).  
• Retire a alavanca (7.12) ligeiramente e ajuste-a.  
• Empurre a alavanca (7.12) para trás na roda dentada.  
• Reaperte o parafuso (7.25).  
• Libere e feche o freio.  
• Verifique a função e ajuste-a caso necessário. 
 
 Controle de desgaste  
• Meça a distância ao disco da chave (7.5).  
• Desmonte e desconecte a Chave fim de curso (7.23).  
• Monte a chave novo (7.23) com dois parafusos.  
• Restaure a Chave (7.23) à posição original.  
• Libere e feche o freio.  
• Verifique a função e ajuste-a caso necessário.  
 
Controle de liberação manual:  
• Desmonte e desconecte a Chave fim de curso (7.24).  
• Monte a Chave fim de curso novo (7.24) com dois parafusos.  
• Não aperte ainda os parafusos.  
• Aperte o parafuso interno.  
• O parafuso exterior é dentro de um longhole. Posicione a Chave fim de curso até que esteja atuado 
corretamente (4-5 milímetros). Verifique o LED do sistema de controle.  
• Abra e feche o freio próximo manualmente. 
 • Verifique a função e ajuste-a caso necessário  
 
 
 
 
 
 
 
 

7.12 7.22 

7.25 

7.24 7.23 7.5 6.1 

7.24 
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4.8- Troca de parafusos e buchas. 
  
Para isto, o freio tem que ser desmontado. Fixe a instalação contra qualquer movimento acidental! 
• Abra o freio aliviando a tensão do freio.  
• Libere o freio completamente pela porca de ajuste.  
• Desmonte o freio  
• Antes de remover as buchas anote posições.  
• Não danifique os furos ao remover as buchas. Limpe furos caso necessário.  
• Anote o sentido de montagem das buchas. Refira vistas explodidas na seção 7  
• Não danifique nem não prenda as buchas quando pressionar/montar nas alavancas.  
• Restaure o freio aos valores do funcionamento de acordo com a seção 3! 
 
 4.9 Troca do Ejetor 
 

 

Cuidado! Quando o parafuso superior (5.2) é retirado, o Ejetor pode inclinar e cair. Fixe o 
Ejetor de encontro aos movimentos acidentais! Perigo de ferimento! 

 
• Desconecte o Ejetor (5).  
• Desmonte a Chave fim de curso se montado.  
• Tire a tensão da mola do freio (3.14).  
• Remova as cavilhas e as arruelas do Eldro (5.2 e 5.4).  
• Una o Ejetor (5) com por exemplo uma corda a um dispositivo 
de levantamento apropriado.  
• Afrouxe e remova os parafusos (5.2 e 5.4).  
• Troque o Ejetor (5).  
• Remonte o freio  
• Conecte o Ejetor novo. 
• Fig. 14:  
 

 

 
 4.10 Unidade da mola da troca  

      
Fig. 15:  

5 

5.2 
3.14 

5.4 

3.14 
6.1 

5 

3 

5.2 1.49 1.49 1.23 

1.5a 

1.5b 
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Fig. 16:  
 
• Tire a tensão da mola do freio (3.14).  
• Se montado: remova a alavanca liberadora manual (6.1), portador do rolo.  
• Puxe as cavilhas Ejetor-tomadas o partido dos pinos (1.23 e 1.25).  
• Desparafuse as porcas acasteladas (1.49) e remova as arruelas (1.49, 1.23 e 1.25).  
• Remova a alavanca de cotovelo 1 (1.5a).  
Fixe o Ejetor e outras peças do móvel de contra mov imentos acidentais  
• Puxe os pinos (1.25) fora da alavanca 2 (1.5b).  
• Incline o Ejetor (5) com cuidado longe do tubo da mola (3).  
• Fixe o Ejetor (5) contra movimentos adicionais.  
• Remova a alavanca de cotovelo 2 (1.5b).  
• Remova as cavilhas e as arruelas do pino (1.64) da extremidade mais baixa do tubo da mola (3).  
• Puxe o pino (1.64) fora do tubo da mola (3).  
• Puxe o tubo da mola (3) para cima fora do freio.  
• Monte a nova unidade de mola.  
• Remonte o freio seguindo as etapas na ordem reversa à montagem das porcas acasteladas. 
 

·  Lubrifique as arruelas ligeiramente 
·  Posiciona-os sobre as alavancas, referindo as impressões.  

·  Aperte as porcas acasteladas (1.49) com uma chave de torque a 400 nanômetro.  
·  Se os furos para as cavilhas não combinam os furos nas porcas acasteladas, aperte mais.  
·  Fixe todos os pinos e porcas acasteladas com cavilhas novas.  
·  Remonte a alavanca liberadora manual (6.1), portador do rolo se foram desmontados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5 

1.25 1.23 1.25 

3 

1.64 
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5.- Colocando o freio fora de serviço e descarte 
 
Quando o freio está fora de serviço, as seguintes instruções têm que ser observadas para ajudar a 
evitar perigos à vida, ao material e ao ambiente: 
 
 O freio deve somente ser colocado fora serviço por equipe treinado e qualificado.  
 
Observe sempre as leis e os regulamentos de aplicação!  
 
 
 

 

Importante! 
Por causa do peso do freio use os dispositivos apropriados de levantamento e 

transporte o freio usando o ofício de içamento!  
Perigo de ferimento! 

 
 

 

Aviso! 
 Uma partida repentina da instalação coloca em perigo a vida da equipe de 

manutenção! Previna-se contra qualquer movimentação ou funcionamento acidental 
antes de começar qualquer trabalho! 

 
 

 

Perigo!  
As tensões elétricas aplicadas são perigosas à vida!  

A conexão elétrica e todas as tarefas elétricas restantes devem somente ser feitas 
por um eletricista treinado! 

 
 
 

 

 
Cuide para que os fluidos hidráulicos, lubrificantes e outras substâncias usadas 

assim como as peças sujas de óleo sejam descartados de forma a não poluir o meio 
ambiente e estejam em conformidade com as leis e os regulamentos 

correspondentes! A sucata eletrônica tem que ser dispor separadamente 

 
 
 
.  
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6.- Pesquisa de defeitos (Troubleshooting) 
 

Problema Causa provável Ação corretiva Seção 
O freio está mecanicamente obstruído Verificar - 
O freio está liberado manualmente Fechar manualmente 4.4 
A tensão da mola está baixa Ajustar a tensão da mola 3.4 
Mola danificada Trocar a unidade de molas 4.10 
Sinal “Open” aberto está ativo Verificar a conexão ES 

Verificar a conexão ES 
Verificar 
alavanca/dispositivos de 
atuação 

4.7 Mau funcionamento da chave limite 

Substituir a chave limite 4.7 
Golpe reserva muito baixo Ajustar o torque reserva 3.5 

O freio não fecha 

Pastilhas de freio gastas Substituir as pastilhas 4.6 
    

O freio está mecanicamente obstruído Verificar - 
Os parafusos foram colocados com o 
freio fechado Reajustar os parafusos 3.2 

Tensão da mola está alta Ajustar a tensão da mola 3.5 
Sinal “Close” fechado esta ativado Verificar a conexão ES 

Verificar a conexão ES 
Verificar 
alavanca/dispositivos de 
atuação 

4.7 Mau funcionamento da chave limite 

Substituir a chave limite 4.7 
Golpe reserva muito alto Ajustar o torque reserva 3.5 

Sem energia elétrica Conferir a fonte de energia e 
conexões 3.3 

O freio não abre 

Danos no ejetor Substituir o ejetor 4.9 
    

Distância de 
frenagem muito 

lona 
Tensão da mola muito baixa Ajustar tensão da mola 3.4 

 Pastilhas de freio com contato 
desigual Alinhar o freio 3.1 

 As sapatas de freio não se rodam 
apropriadamente Verificar as sapatas 3.4 

 Toque reserva muito baixo Reconfigurar torque reserva 3.6 
 AWC não funciona adequadamente Verificar e reajustar 4.5 
 Pastilhas de freio sujas Limpar freio - 
 Freio sujo Limpar freio - 
 Pastilhas de freio desgastadas Substituir pastilha de freio 4.6 
 Disco de freio desgastado Substituir disco de freio BS 

 
 
Observação: 
 ES - Folha de dados da Chave fim de curso 
 BS - Manual do disco do freio 
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7.- Peças sobresselentes . 
 

 

Importante! 
 Em caso de requisitar, indique, por favor, o tipo e o no. de série do freio o qual esta 

impresso na plaqueta (veja abaixo: “TS ") do freio! 

 

Observação!  
O uso das peças sobresselentes, não apropriadas para este freio, pode conduzir a 

um mau funcionamento ou Dan no freio! Use somente peças sobresselentes originais 
de PINTSCH BUBENZER! 

 

   
Posição Número Tipo 

2 1 AWC Completo 
2.7 1 Prendedor 
3 1 Tubo de molas 
4 2 Sapata de freio com pastilhas de freio 
5 1 Ejetor (Thruster) 

7.22 1 Chave/Chave limite – Controle de liberação 
7.23 1 Chave/Chave limite – Controle de desgaste 
7.24 1 Chave/Chave limite – Controle de liberação manual 

- 1 Jogo de porcas 
- 1 Jogo de buchas 

 
 
 
 
 

4 

2 7.23 

3 

2.7 

7.24 
7.22 
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Apêndice 8  

 
Lay-out do freio para guindaste fatores de uso segurança documentados no FEM 1.001, seção 1  
Todas as dimensões no milímetro. Alterações reservados sem observação 
 (*) Fator de fricção médio da combinação material padrão  
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Importante! 
As arruelas Nordlock usadas não devem ser usadas outra vez! Estes torques de 

aperto aplicam-se para: � compl. = 0.12 (preto ou bonderd, ligeiramente lubrificado) 
 

 
Tabelas de torque: 

 
 
 


